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NOTA DE ESCLARECIMENTO 

 

 

A Secretaria Municipal de Saúde, por meio da titular da pasta, mais uma vez, vem apresentar 

esclarecimentos, em relação a informações postadas nas redes sociais, que não correspondem à 

realidade dos fatos. Trata-se de mentiras, que buscam denegrir a imagem de profissionais e do 

ente público, com o objetivo de alcançar notoriedade política em ano de eleição, de forma 

irresponsável e sem qualquer ética. 

 

Infelizmente, em um momento em que todos deveriam estar unidos no enfrentamento à grave 

crise que estamos passando, existem pessoas que insistem em atuar na contramão, de forma a 

tumultuar e atrapalhar os serviços de Saúde Pública. 

 

A Saúde Pública do Município de Três Ranchos, por meio de todos os seus servidores, está 

totalmente comprometida em trabalhar de acordo com o interesse público, praticando ações em 

benefício de toda a comunidade. Proporcionar aos seus cidadãos e pacientes, serviços de 

prevenção e promoção em saúde, além de medidas curativas, de qualidade e resolutivos. Atua 

de forma totalmente comprometida com a saúde e a vida dos pacientes e cidadãos. 

 

Atrapalhar e tumultuar o andamento dos serviços, neste momento crítico, é, no mínimo, 

lamentável. 

 

Assim, ocorre que estão sendo veiculadas notícias falsas, nas redes sociais, que devem ser 

imediatamente esclarecidas. Foi postado vídeo em que seu Autor relata fatos mentirosos, 

alegando ter supostamente ligado várias vezes para a Unidade de Saúde, em busca de 

atendimento, e que suas ligações não foram atendidas. Resumidamente, afirma que no 

Município não tem médico e que se deparou, na Unidade, com profissional (vigia) contratado 

temporariamente com fins eleitoreiros, sendo este inexperiente e despreparado para exercer as 

funções. Por fim, alegou ter empurrado o servidor público, por ter este colocado a mão em seu 

peito. Desta forma, esclarecemos a seguir os fatos, conforme aconteceram: 

 

1- Com relação a ligações supostamente não atendidas. Na verdade, houve apenas uma ligação, 

que a técnica de enfermagem atendeu, porém, o telefone ficou mudo e caiu a ligação, não 

conseguindo êxito no contato. Tomaram conhecimento do acidente por meio de um rapaz, que 

avisou os servidores na Unidade. Mas, na sequência, foram informados de que não havia 

necessidade de buscar o paciente, pois o pai já o estava trazendo para a Unidade. 

 

2- A informação de que não tem médico na cidade também não procede. O Município conta, 

atualmente, com 2 médicos, sendo que um deles atende na Unidade Básica Saúde da Família, 

todos os dias, exceto nas sextas feiras, por conta da exigência do Programa Mais Médicos, de 

disponibilizar 8 horas, para que o profissional possa participar de curso de capacitação 

obrigatório. O outro profissional atende na Unidade Básica de Saúde Eurípedes Pereira Ferreira, 

todos os dias, no período da tarde. 

 

Ocorre que, em decorrência do número de habitantes de Três Ranchos, o Município conta 

somente com Unidades Básicas de Saúde, que funcionam apenas em horário comercial. Assim, 

o acidente ocorreu por volta das 19 horas, fora do horário de funcionamento normal das 

Unidades de Saúde, motivo pelo qual não havia atendimento médico. 

 



 

Av. Coronel Levino Lopes, n.º 16/17 Centro - Três Ranchos – GO CEP: 75720-000 
PABX: (64) 3967-8000 

 
 
 

3- O Vigia a que o Autor do vídeo se refere e afirma ter sido contratado em função de período 

eleitoral, na verdade, não foi contratado. Trata-se de servidor público concursado, desde 2008. 

E ainda não procedem suas alegações de que este seja inexperiente e despreparado, pois o 

servidor possui experiência em Unidades de Saúde, onde trabalhou, na função de Vigia. 

 

4- Ao contrário do que afirma o Autor do vídeo, o Vigia da Unidade de Saúde não colocou a 

mão em seu peito, desencadeando sua conduta agressiva de empurrar o profissional. Pelo 

contrário, o profissional atuou com profissionalismo e calma na condução do caso. O pai do 

paciente é quem adentrou na Unidade, de forma descontrolada, gritando, com extrema falta de 

educação e respeito, culminando com empurrões ao servidor público. Por esta razão, o cidadão 

foi encaminhado para a delegacia (e, evidentemente, não foi por conta de ter buscado 

atendimento). Ressalto que a gravação com as imagens do ocorrido foi disponibilizada para a 

Delegacia e comprova estes fatos ora relatados. Lembro ainda que todas as pessoas que buscam 

atendimento nas Unidades de Saúde são atendidas com respeito e educação. 

 

5- O Autor do vídeo insiste em afirmar veementemente que não há caso confirmado de 

coronavírus no Município. Infelizmente, atualmente, foram confirmados 2 casos no município. 

 

Solicitamos que as pessoas tratem as informações de saúde pública com extrema 

responsabilidade e com conhecimento técnico. Não divulguem informações falsas, que não 

tenham conhecimento técnico, nem fundamentações ou comprovações. Os profissionais de 

saúde tomaram todas as providências seguindo RIGOROSAMENTE os protocolos do 

Ministério da Saúde, nos casos em que os pacientes testaram positivo para covid-19. 

Lembramos que testes rápidos podem sim ter como resultado falso negativo (um resultado 

negativo não significa que a pessoa não tenha a doença ou não tenha tido a doença) e se houver 

um teste com resultado positivo, é necessário que sejam tomadas todas as providências, no 

sentido de prevenir a disseminação da doença e assistir o paciente. Agir de forma diferente seria 

violar o protocolo do Ministério da Saúde, de forma irresponsável, podendo o profissional 

inclusive responder por sua negligência. 

 

Em outras palavras, mesmo diante de um teste com resultado negativo, se houver outro teste 

com resultado positivo, e uma tomografia, por exemplo, que sugira que o paciente esteja 

infectado, deve-se adotar todas as providências necessárias, em conformidade com os 

protocolos do Ministério da Saúde. Não tomar as providências cabíveis viola o interesse público 

e coloca em risco a saúde e a vida de toda a população do Município e, com certeza, nenhum 

dos habitantes de Três Ranchos quer isso! 

 

Portanto, mais uma vez, peço RESPONSABILIDADE, ÉTICA e um mínimo de 

CONHECIMENTO ao divulgar informações nas redes sociais, principalmente, quando 

relacionadas à saúde pública. Pesquise e confirme as informações, para não levar aos cidadãos 

notícias falsas, que prejudicam as pessoas e o andamento de serviços tão essenciais à 

comunidade, em clara afronta ao interesse público. Inclusive nos colocamos à disposição para 

esclarecer quaisquer dúvidas, antes que informações falsas e mentirosas sejam postadas nas 

redes sociais. 

 

 

Michele Santos da Cruz Marangoni 

Secretária Municipal de Saúde 


